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as condições de campo movem-se de um 
em direção a vários, de individual ao 
coletivo, de objeto para o campo

CONSTITUIR UM CAMPO
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PLANIFICAR O TEMPO
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partes importam não enquanto 
fragmento, mas simplesmente 

enquanto partes.

alternativa ao sistema 
absoluto de cidade

di
nâ

micas não lineares

processo in progress 
que nao se resume a 
edificação de OBRA 
mas no lançamento 
de mundos que se 
simultaneiam. simul-
taneidade ao invés de 
mediação

que natureza de materialidade pode permitir 
uma arquitetura mais do tempo que de espaço 
e desse modo, permitir uma arquitetura que se 

transforma no tempo e espaço?

COMO DESENHAR 
PROGRAMAS QUE NÃO 

ACONTEÇAM EM UM 
ÚNICO ESPAÇO?

arquitetura de um tempo

capacidade de passagem de estado inerte 
para situação ativa

aquilo que continua presente 
por um período posterior ao de 
seu desaparecimento normal, 
frequentemente atrofiando-se 
mas que também pode continuar 
a desenvolver-se

um objeto que pense trajetos como coisa 
derivada da sua condição existente

espaço como animação do 
lugar.
o espaço seria para o lugar o 
que se forma quando a palavra 
é falada, isto é, apreendida na 
ambiguidade de uma efetivação.
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atribuição do plano vertical 
enquanto estratégia de leitu-
ra/produção de cidade

visualidades

camadas subterrâneas/
aéreas simultaneamente

00 ALLEN, Stan. Field Conditions, In Points+Lines diagrams and Project for the city. Nova Iorque: Pinceton Architectural Press, 1999. p 90-135.
03 OITICICA, Hélio. ntbk 2/73, p.92.
04 OTTO, Frei (et al). Arquitectura Adaptable: Seminário organizado pelo Instituto de Estruturas Leves (IL). Barcelona: Gustavo Gili, 1979. 
06 MOTTA, Flávio. Paulo Mendes da Rocha. Acrópole, São Paulo, 1967. n. 343, p. 17-18. Disponível em < http://www.acropole.fau.usp.br/edicao/343 >. Acesso em 02/2021.
08 BOGÉA, Marta; FRANCO, Fernando de Mello. Desvios. In: Jornal Arquitectos, v. ja225, 2006, p. 105-120

tecidos não-vivos
olhar para os espaços que 
não são exatamente onde 
a ação está acontecendo 
agora

substantivo masculino
1.
pequeno espaço entre as 
partes de um todo ou entre 
duas coisas contíguas (p.ex., 
entre moléculas, células, 
dedos etc.).
2.
fenda, greta.
“os i. de uma madeira”

“há espaços profunda-
mente significativos, sem 
nome”
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Quais são os planos onde os campos se fundem?

Como a planificação do tempo e do visível em imagens podem tensionar as 
traduções de um espaço e propor novas feituras que não simulações?
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